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Trabalhadores aprovam paralisação no Barreiro 





Rodoviários participam da combativa manifestação 
do dia 1º de Maio em São Paulo 


Companheiros, 

Os Rodoviários de Belo 
Horizonte e Região têm 
mostrado em meio às lutas 
que somente com firmeza, 
combatividade e organiza- 
ção podemos barrar os 
ataques da patronal e 
assegurar nossos direitos. 

À jornada de lutas 2008 
serviu como um grande 
aprendizado. Demonstrou 
que podemos ampliar mais 
nossa mobilização, que os 
trabalhadores rodoviários 
estão dispostos e decididos 
a lutar. 








Denilson Dorneles 
Coordenador Político do STTRBH 


Para elevarmos a nossa organização e mobilização, 
realizaremos nos dia 6 e 7 de junho um Seminário da diretoria do 
Sindicato, que fará um balanço de nossas lutas e traçará as 
diretrizes para os próximos combates. 

Nos preparamos para um futuro de lutas contra a ganância 
patronal e os ataques do governo FMlI-Lula aos direitos da classe 
trabalhadora. Temos confiança de que os rodoviários se levantarão 
como sempre fizeram, para se colocarem à frente destas lutas. 


Saudações classistas. 


Transporte de Carga 


Em uma das maiores 
mobilizações dos 
últimos tempos, no dia 
20 de maio, os 
trabalhadores 
rodoviários do 
transporte de carga do 
Sul de Minas 
realizaram uma 
combativa e vitoriosa 
greve na cidade de 
Varginha. 


A paralisação ocorreu em várias empresas como: Braspress, 
Ramos, Oliveira, Varginha, Mercúrio, Rodonaves, além de trechos da 
BR 491. A principal paralisação ocorreu no porto seco da cidade de 
Varginha e durou mais de cinco horas. 

À greve, organizada pelos sindicatos dos trabalhadores rodoviários 
da região sul do estado, foi realizada em função da campanha salarial 
unificada 2008. 


Veja as principais reivindicações dos trabalhadores 
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Reunião na FETTROMINAS para discutir as reivindicações 


- Fim do banco de horas; 

- Piso salarial de R$ 2.040,00 para motorista de carreta e 30% 
de adicional para motorista de bi-trem; 

- Reajuste salarial de 30% para os demais trabalhadores; 

- Plano de saúde e odontológico gratuito; 

- Fim da terceirização; 

- Participação nos lucros e resultados das empresas; 

- Ticket refeição; 

- Cesta básica; 

- Seguro de vida; 

- Delegado sindical com estabilidade em todas as empresas. 


Rodoviários de BH e Região presentes 
na paralisação em Varginha 


Uma delegação de companheiros rodoviários de Belo Horizonte 
organizados pelo STTRBH participou das mobilizações e da greve 
da carga no Sul de Minas. 

A participação do STTRBH e dos demais sindicatos filiados à 
FETTROMINAS nas lutas é fundamental para fortalecer as 
mobilizações e garantir que as reivindicações dos trabalhadores sejam 
atendidas. 

À greve em Varginha serviu como um grande exemplo e contou 
com a simpatia e adesão em peso dos trabalhadores da carga, e 
animou os demais sindicatos a organizarem a luta com mobilizações 
e paralisações em todo o estado. 
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Trabalhadores da carga são monitorados 
24 horas por dia em regime de escravidão 


O transporte de cargas no Brasil atualmente passa por uma intensa 
automatização. Mas as novas tecnologias aplicadas nos transportes 
só servem para patrulhar os trabalhadores e beneficiar os patrões. 

O uso de equipamentos como GPS e rastreadores eletrônicos que 
em vez de proporcionar mais qualidade de trabalho e segurança para 
o trabalhador rodoviário, têm sido usados para controlar todos os 
passos do motorista e impedir que ele saia do caminhão. Os 
rodoviários da carga são vigiados 24 horas por dia e são obrigados 
a permanecerem várias horas dentro do veículo sem sequer poderem 
sair para se alimentarem ou irem ao banheiro. 

Muitos trabalhadores são obrigados a trabalhar em caminhões com 
grades nas portas e janelas, tratados como se fossem escravos! 

Os rodoviários não admitem e não aceitarão essas condições 
degradantes e ilegais de trabalho. Somente com uma grande 
mobilização poderemos barrar os ataques aos nossos direitos. Minas 
Gerais possui a maior malha viária do país e, se o transporte de cargas 
parar, o Brasil também pára! 





Grades colocadas nas janelas do caminhão configura a 
situação de escravidão e humilhação do trabalhador rodoviário 





Paralisação dos rodoviários da carga impede trânsito em rodovia 


Escravidãoaovolante 
















O objetivo principal da patronal com a implantação do banco ou 
compensação de horas é evitar o pagamento de horas extras e, dessa 
forma, aumentar ainda mais seus lucros com a máxima exploração 
dos trabalhadores. 

Apesar de a constituição limitar a jornada de trabalho em 8 horas, 
as políticas anti-trabalhador com artimanhas que impõem o negociado 
sobre o legislado e a traição das centrais chapa branca que a cada 
negociação se rendem cada vez mais aos desmandos da patronal, é 
comum ainda vermos empresas que impõem jornadas acima de 8 
horas. Em casos como carnaval, feriados, festas de fim de ano e 
período de férias escolares, as empresas impõem jornadas acima 
de 18 horas, havendo casos de apenas dois motoristas dirigirem sem 
parar por mais de 48 horas. 

À compensação de horas elimina o direito às horas extras, que 
com o forte arrocho salarial que pesa sobre a classe trabalhadora, 
significa uma das principais formas de complementação da renda 
familiar. Além desta pilhagem de um direito da classe, o banco ou 
compensação de horas retira o direito ao adicional de 50%. Ou seja, 
com a compensação de horas, a hora trabalhada a mais em um dia 
corresponde a apenas uma hora de folga em outro dia, quando na 
verdade deveria ter direito à uma hora e meia de folga. 


Os rodoviários trabalham diariamente em contato direto com os 
rigores de um trânsito caótico e estão diretamente expostos ao calor 
do motor do ônibus, com uma jornada estafante e estressante, com a 
segurança pessoal e do veículo sob sua responsabilidade, sendo 





Preço dos alimentos sobe absurdamente, 
patrões aumentam o preço do frete e os 
trabalhadores continuam no arrocho 
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O setor do transporte de cargas tem investido pesado em maquinário moderno 
e lucra milhões. Nas estradas é comum vermos bi-trens e treminhões carregados. 
O preço dos alimentos e do frete não param de subir, enquanto os trabalhadores 
vêm acumulando ano após ano perdas salariais e sofrendo todo tipo de ataque 
aos seus direitos. Isto sem falar na superexploração, nas péssimas condições de 
trabalho, a péssima conservação das estradas e a jornada estafante. 


Aumentar a organização, mobilização e luta 
pelo fim da compensação e do banco de horas 
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O fim da compensação de horas foi uma exigência dos trabalhadores levada à 

campanha salarial 2008. Em todas as rodadas de negociações e greves os 
sindicatos levantaram esta reivindicação dos trabalhadores. Assim foi no urbano 

e no intermunicipal, e assim está sendo a luta na carga contra o banco de 

horas (que só não existe em Belo Horizonte). Em todas as vezes, a 

ganância patronal se recusou em acabar com esta medida que ataca 
o trabalhador e nega o direito de receber pelas horas extras 
trabalhadas. A compensação de horas é um regime de escravidão 
ao volante e a principal causa de stress, acidentes e mortes nas 
estradas. 


obrigados a arcar com os custos de reposição de peças e até 
das multas de trânsito. 

Estes fatores conjugados são a principal causa de a categoria 
dos rodoviários possuir o inaceitável e assustador indice de mais 
de 20% dos trabalhadores afastados por problemas de doenças 
profissionais, isto computando apenas a região metropolitana de 
Belo Horizonte. 

Além dos riscos à saúde e segurança do motorista, a fadiga e 
o stress colocam em risco também a vida dos próprios 
passageiros, de outros motoristas e de transeuntes pela cidade. 
Os erros cometidos pelos rodoviários, causados por culpa da 
diminuição da concentração devido ao excesso de jornada, são 
julgados pela patronal, sendo que toda a culpa recai sobre os 
trabalhadores. 

A fadiga causada pela compensação de horas é a culpada dos 
erros como a má leitura de sinalização e dos acidentes que 
diariamente provocam mutilações e mortes tanto de trabalhadores 
rodoviários como de passageiros e pedestres. 


Somente poderemos barrar por fim à compensação das horas 
extras com uma grande mobilização envolvendo todos os setores 
do transporte. Os patrões, em todas as rodadas de negociação, 
tentaram barganhar com os nossos direitos e chegaram a tentar 
impor a retirada do direito ao plano de saúde e outros benefícios 
dos trabalhadores para negociar a retirada do banco de horas. 

O caminho para acabarmos com a escravidão da compensação 
de horas é o da mobilização, organização, luta e união dos 
trabalhadores rodoviários de todo o estado para intensificar a 
mobilização pela derrubada da compensação de horas-extras. 





A FETTROMINAS e 
Sindicatos filiados 
iniciaram o debate em 
torno da necessidade da 
preparação de uma 
mobilização nacional dos 
trabalhadores do 
transporte de carga. 
Somente com uma luta 
unificada em todo o país 
poderemos barrar os 
ataques da exploração 
patronal e conquistar os 
nossos direitos. 
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Balanço Geral da Jornada de Lutas 2008 


À nossa jornada de lutas 2008 
teve sua primeira ação no dia 16 de 
janeiro quando uma delegação 
de companheiros do STTRBH 
ocupou a prefeitura de BH e 
protocolou um documento exigindo 
reajuste salarial, o fim da com- 
pensação de horas-extras, a redução 
da jornada de trabalho para 6 horas e 
uma série de outras reivindicações. 

Como a diretoria do Sindicato vem 
alertando ao longo de anos, apenas 
protocolar documentos e rodadas de negociação não resolve nada para 
a classe trabalhadora. Neste sistema capitalista de exploração, ainda 
mais lutando contra um esquema de mais de duas décadas onde uma 
máfia dos transportes controla não só o monopólio das empresas, mas 
também as esferas administrativas municipais, financiando altos 
esquemas eleitorais, só com muita luta, mobilização e greves podemos 
conquistar nossas reivindicações. 

Porisso o STTRBH sustenta o caminho da luta classista e combativa. 
É com consciência, luta e com a ação organizada dos trabalhadores é 
que quebraremos a ganância e intransigência dos patrões. A luta do 
Sindicato e da classe trabalhadora nesse sistema é uma queda de braço 
e para que os trabalhadores vençam batalhas, é necessário organizar a 
categoria e prepará-la para duras batalhas. As primeiras propostas e 
negociações com os patrões só apontavam para a retirada de direitos e 
arrocho salarial. 


Antes das greves: 
proposta patronal era arrocho e miséria 


No início da Jornada de Lutas os patrões pediram aos 
trabalhadores para esperar a divulgação do INPC. Ainda assim, a 
proposta inicial dos patrões foi ainda mais indecente: miseráveis 2,/Yo. 
Isto enquanto o feijão subiu 162% e chegou a custar R$ 6,00 nas 
prateleiras dos supermercados. Além disso, os patrões queriam retirar 
o passe livre dos afastados e o retorno de férias. 

Essa proposta patronal foi uma grave afronta a todos os 
trabalhadores que acabaram por decidir em assembléia geral 
deflagrar a Greve Geral em todo o coletivo urbano. 


Greves em toda a cidade 





À primeira paralisação ocorreu na Viação Morro Alto no dia 1º de 
fevereiro, quando mais de 350 trabalhadores deflagraram a combativa 
greve que paralisou mais de 80% desta empresa do Grupo Saritur. A 
Viação Morro Alto pertence ao presidente do sindicato patronal Sintram, 
que oferecia um reajuste miserável de 2% aos trabalhadores. 

A Greve durou um dia inteiro e contou com forte apoio da população, 
que revoltada contra os péssimos transportes e o alto preço das passagens, 
fez um grande protesto na região, voltando todo seu ódio contra os carros 
da empresa e deixando vários ônibus quebrados. Diante da decisão dos 
Rodoviários em luta e dos protestos da população, os patrões tiveram de 
voltar atrás em sua intransigência e atenderam às reivindicações dos 
trabalhadores. 

No dia 19 de fevereiro, sem o avanço das negociações, a revolta da 
categoria explodiu em paralisações simultâneas nas avenidas Cristiano 
Machado, Antônio Carlos e Três Pontas com a operação “linguição” 
Ro começo da manhã. 








Greve nos terminais do Barreiro, 
Diamante e Venda Nova 


No dia 24 de fevereiro a Assembléia Geral do Coletivo 
Urbano decidiu aumentar ainda mais a mobilização da 
categoria. Rejeitando as propostas miseráveis da 
patronal, a assembléia aprovou a deflagração da Greve 
nos terminais Barreiro e Diamante e nas garagens da 
região. 

A greve paralisou garagens das viações Cruzeiro, 
Transcbel, TCL, Paraense, Betânia e Santa Edwiges, 
estendendo-se para os terminais que pararam 100% durante um dia 
inteiro. O efeito das paralisações foi tão grande que os trabalhadores 
da região Norte também aderiram à Greve parando a estação Venda 
Nova. 

Os trabalhadores reivindicavam o direito ao passe livre dos 
afastados que vinha sendo limitado pela patronal, além do fim da 
compensação de horas extras e da cobrança das franquias caríssimas 
aos trabalhadores. 

A Greve manteve-se firme até que os patrões decidiram ceder, 
pagar o dia parado e negociar as reivindicações dos trabalhadores. 


Rodoviários em greve na empresa Gematur 


“Do rio que tudo arrasta se diz que é violento, mas ninguém 
diz violentas as margens que o comprimem” | (Bertold Brecht) 


O fato de a população se rebelar e apedrejar os ônibus no Morro 
Alto é algo que já ocorre há vários anos em várias regiões do país 
como forma de protesto contra os péssimos transportes e as altas 
passagens. No Brasil e em todo o mundo o povo tem se revoltado 
contra a miséria e a opressão desse sistema de injustiça e 
exploração em que vivemos. A imprensa vendida publica 
reportagens na TV e nos jornais dizendo que a revolta do povo é 
obra de vândalos, culpam a população e atacam os rodoviários. 
O STTRBH repudia as mentiras e ataques da imprensa vendida 
contra as lutas do povo. Defendemos o legítimo direito do povo 
se rebelar e protestar contra todo tipo de injustiça e opressão. 
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A luta no Intermunicipal, Fretamento e Turismo serviu como 
um grande aprendizado para o nosso Sindicato. É necessário 
aprofundar o trabalho entre os companheiros na base, 
aumentar ainda mais a mobilização da categoria e prosseguir 
ampliando o movimento de denúncias contra os ataques aos 
direitos dos trabalhadores. 


Foram cinco rodadas de negociações entre os sindicatos, 
FETTROMINAS e patrões do SINDPAS. Mas quando os debates 
pareciam avançar, os patrões voltaram atrás em suas propostas. 

Os sindicatos filiados à federação haviam decidido fazer 
assembléias e aprovar o estado de greve para pressionar os patrões 
e levantar as reivindicações de cada região. Porém, vários 
sindicatos, acreditando apenas nas 
negociações, não seguiram a orientação 
geral da Federação e até o dia 18 somente 
o STTRBH e o sindicato de Divinópolis 
haviam aprovado o estado de greve. 

Resultado: no dia 18 de março, os patrões 
do SINDPAS recuaram nas negociações, 
continuaram impondo a compensação de 
horas e negando o passe livre para os 
trabalhadores do intermunicipal. Como 
vemos companheiros, os rodoviários que 
carregam milhões de passageiros o ano 
todo não tem o direito ao passe livre 
garantido quando necessitam. 

Os patrões propuseram uma jornada de trabalho superior a atual 
absurda de 7horas e 20 minutos. O trabalhador do intermunicipal, 
de acordo com a proposta do SINDPAS não tem o direito às folgas 
na cidade onde reside a cada seis dias trabalhados (e conforme 
determina a lei). Conforme tentaram impor os patrões, o rodoviário 
do intermunicipal teria o direito à folga apenas a cada 40 dias 
trabalhados, sem a garantia de que esta folga seria na cidade onde 








reside. Desta forma, o rodoviário só teria condições de conviver 
com a sua família no máximo 9 vezes em um ano. 

Os patrões chegaram ao cúmulo da intransigência e petulância 
de querer que o STTRBH “desse a palavra de que não deflagraria a 
greve” para que as negociações continuassem. 


Greves na Gontijo e 
Terminal Rodoviário 


Em resposta à ganância patronal, no dia 19 de março explodiram 
as mobilizações na garagem da Gontijo e no Terminal Rodoviário 
de Belo Horizonte, contando com a participação e apoio decisivo 
dos companheiros dos sindicatos de 
Coronel Fabriciano, Ouro Preto, 
Uberlândia, e o apoio da FETTROMINAS. 
No mesmo dia o Terminal Rodoviário de 
Divinópolis também foi paralisado durante 
a manhã pela greve de advertência 
deflagrada pelos companheiros daquela 
cidade. 

As greves do Intermunicipal, 
Fretamento e Turismo demonstraram que 
o caminho da luta neste setor é mobilizar 
ainda mais sindicatos, inclusive buscando 
envolver os sindicatos de outros estados 
através dos contatos e relações da 
FETTROMINAS. Os Rodoviários devem se unir para barrar 
os ataques da patronal. Grandes empresas como a Gontijo, por 
exemplo, estendem-se por vários estados e exploram trabalhadores 
de várias regiões. Somente com uma grande mobilização e 
organizando uma greve geral em várias garagens poderemos arrancar 
nossas reivindicações como o cumprimento das folgas no local de 
residência a cada 6 dias trabalhados, a redução da jornada de 
trabalho para 6 horas, o fim da compensação das horas-extras, etc. 


e Salário de R$1.110,28 para motoristas e 
despachantes e R$555,14 para cobradores 
(Setra); 


e Salário de R$1.111,76 para motoristas e 
despachantes e R$555,88 para cobradores 
(Sintram); 


e Abono de R$200,00 para motoristas 
e R$100,00 para cobradores e 
despachantes; 


e Tíquete alimentação no valor 
de R$ 8,67; 


e Plano de Saúde Gratuito; 
e Plano Odontológico; 
e Seguro de Vida Gratuito; 


e Jornada de 6:40 horas, mais 20 minutos de 
intervalo (Sintram); 


e Jornada de 6:20 horas, mais 20 minutos de 
intervalo (Setra); 


e Uniforme gratuito. 


Luta combativa dos rodoviários irrita patrões e pelegos que 
pressionam trabalhadores a não pagarem contribuição 


Os donos do monopólio dos transportes, no auge da sua 
ganância e do desespero diante da organização e luta dos 
trabalhadores rodoviários, tentaram desferir mais um ataque 
contra o Sindicato e a luta da categoria. 

E dessa vez a patronal utilizou os pelegos traidores da nossa 
luta para tentar atacar o sindicato e nossa luta. 

No mês de abril, patrões e pelegos coagiram milhares de 
trabalhadores, principalmente do grupo Setra a irem até o 
STTRBH para retirar a contribuição assistencial. Para isso 
utilizaram de todo jogo sujo de chantagens, ameaças de demissão 
e perseguições. 

Em conluio com o Setra os pelegos infiltrados no meio dos 
trabalhadores mentiram descaradamente sobre o valor real da 
contribuição e semearam todo tipo de calúnias contra o Sindicato. 

Dessa forma os empresários sanguessugas encheram 
dezenas de ônibus com trabalhadores que formaram uma 
imensa fila na porta do Sindicato. 

Mas a patronal age dessa forma porque morre de medo da 
organização da categoria, porque sabe que o STTRBH é um 
Sindicato independente, combativo e de luta, sabe que a maioria 
dos trabalhadores rodoviários está do lado do sindicato e que 
não vendemos os direitos da categoria, ao contrário dos pelegos como 
o grupelho do pelego Jáderis, que foi flagrado fazendo o trabalho dos 
patrões para obrigar os trabalhadores a retirar a contribuição. 





apoio dos pelegos em frente ao Sindicato 


Mas o trabalho firme, classista e persistente do Sindicato é mais forte 
que as ameaças e a traição dos pelegos, e a maioria dos trabalhadores 
continua contribuindo, apoiando e participando da luta do Sindicato. 


A importância da sustentação do Sindicato pelos trabalhadores 


A auto-sustentação do Sindicato depende e deve partir da 
organização classista e combativa dos trabalhadores. Os patrões 
tentam de toda forma dividir e atacar nossa luta porque somos um 
Sindicato independente, que não cede à pressão e chantagem dos 
patrões e dos oportunistas. 


A luta dos trabalhadores rodoviários contra a exploração patronal 
avança à medida que todos se unem e fortalecem seu Sindicato de 
luta contribuindo para a organização, mobilização e politização da 
classe, divulgando a luta do Sindicato nos terminais, corredores e 
garagens e participando das reuniões e Assembléias convocadas 
pelo Sindicato. 


À medida que desenvolvemos a luta contra todos os ataques aos 
nossos direitos, contra o descumprimento da CLT, das CCT's e a 
ganância patronal, não aceitando a imposição e pagamento de multas 
e peças de reposição, devemos também lutar pela união de toda a 
classe trabalhadora, apoiar as lutas combativas dos operários da 
construção, estudantes, professores, as reivindicações populares por 
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aumento salarial, redução dos preços dos alimentos e impostos, 
atendimento de saúde, educação, etc. 


À importância da sustentação do Sindicato pelos 
trabalhadores é ainda maior durante as nossas lutas, pois é a 
contribuição de cada companheiro que mantém acesa a nossa 
propaganda, os nossos boletins, o apoio aos companheiros 
ameaçados, o nosso trabalho jurídico, etc. 


Através da contribuição, podemos desenvolver e ampliar nosso 
apoio à luta dos camponeses pela terra, pela produção, pois 
compreendemos que os trabalhadores da cidade e do campo são 
aliados na luta contra a exploração e a opressão. 


Por isso os companheiros Rodoviários em luta devem Sindicalizar- 
se e contribuir com o Sindicato, fortalecendo sua organização de luta, 
ganhando a cada dia novos companheiros para engrossarmos nossas 
fileiras para os futuros combates contra a ganância patronal e os 
ataques do governo aos direitos dos trabalhadores. 











Preparar a Greve Geral contra 
os ataques do governo FMi-Lula 


A Greve Geral é a bandeira 
do movimento sindical clas- 
sista, combativo e indepen- 
dente contra os ataques do 
governo e patronal. 

O governo FMl-Lula ataca 
as conquistas históricas dos 
trabalhadores, obtidas através 
de muita luta, greves e mo- 
bilizações. Conquistas como o 
direito de greve, 13º salário, 
fundo de garantia, licença 
maternidade, seguro desem- 
prego, etc. estão sob a mira do 
governo e das centrais pe- 
legas e governistas (CUT, 
Força Sindical, etc.). As “refor- 
mas” Trabalhista, Sindical, 
Previdenciária, Tributária e 
Universitária fazem parte de um 
plano do imperialismo para 


atacar a classe trabalhadora e aumentar ainda mais a exploração e 


opressão sobre o povo. 


Somente com uma grande mobilização nacional, através de uma 
Greve Geral, a classe trabalhadora poderá deter o fim da previdência, 





Combativa manifestação contra os ataques aos direitos trabalhistas 
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da CLT, combater a corrupção, 
o arrocho salarial, o aumento 
absurdo do custo de vida, O 
desemprego, a fome e o caos 
na saúde. Somente com a 
união de todo o povo da cidade 
e do povo sofrido do campo 
que luta pela destruição do 
latifúndio, com a união de 
todos os trabalhadores bra- 
sileiros em uma grande luta, 
poderemos barrar os ataques 
deste governo serviçal da 
grande burguesia e do 
Latifúndio. 

O STTRBH, a Liga 
Operária, juntamente com 
outros sindicatos classistas de 
todo o pais que têm rompido e 
denunciado a cúpula degene- 
rada e traidora das centrais 


governistas, chama os trabalhadores rodoviários para aumentarmos 


mais nossa organização e luta. Chamamos todos os trabalhadores 


para debater, organizar e preparar a Greve Geral para barrar os 
ataques aos direitos da classe trabalhadora. 


Plano para a Unidade de Ação e luta contra as “reformas” 


Para desencadear a luta contra as “reformas” anti-operárias do governo FMlI-Lula, o STTRBH 
defende o Plano de 4 Pontos para a Unidade de Ação aprovado na Reunião Ampliada da 
Coordenação Geral da Liga Operária, nos dias 8 e 9 de setembro de 2007 que se constitui em: 


Realização de ampla campanha de denúncia e 
esclarecimento sobre o conteúdo lesivo destas “reformas” aos 


trabalhadores, bem como de toda a política imperialista no País, públicos. 


na América Latina e no mundo. 


tais como campanhas salariais, atos e manifestações de 
protestos, paralisações nas rodovias e ocupação de Órgãos 


Nenhuma negociação e nenhum compromisso com o governo. 


Definição da Greve Geral como instrumento mais eficiente 


capaz de unir todos trabalhadores e barrar as “reformas”; e adotar 
um plano para sua construção através de iniciativas que liguem o 


seu apelo e propaganda às ações específicas locais e regionais, no campo. 





Uma grande delegação de trabalhadores rodoviários e 
Coordenadores do ST TRBH participaram no último dia 1º de Maio 
da Celebração do Dia Internacional dos Trabalhadores, na cidade 
de São Paulo, convocado pela Liga Operária. 

A manifestação do 1º de Maio contou com mais de 1.500 
pessoas entre operários, sindicalistas, camponeses, movimentos 
populares e estudantes. Foi um ato classista, diferente da festas 
que vemos na televisão promovidas pela CUT, Força Sindical e 
outras centrais sindicais atreladas ao govemo, onde só tem shows 
de artistas famosos e sorteios de prêmios. Este 1º de Maio teve 
como tema o apoio à luta dos camponeses pobres, contra a 
criminalização do movimento camponês combativo, a luta contra 
as “reformas” do governo que retiram os direitos dos trabalhadores 
e de todo o povo, e contra o imperialismo, que explora e oprime os 
povos em todo o mundo, impondo a guerra, fome, mortes, doenças 
e sofrimento para milhões de pessoas. 

O protesto percorreu as ruas do centro de São Paulo e foi 
encerrado com a queima da bandeira ianque (dos Estados Unidos) 
simbolizando a união de todos os povos do mundo contra o 
imperialismo. 


Integrar a todas as atividades a propaganda e divulgação 
da luta pela terra e apoiar materialmente o movimento de luta 


Rodoviários participam do 
1º de Maio Classista em São Paulo 








TINA PN Seminário dos Trabalhadores Rodoviários 


Organização e Mobilização 


Seminário da categoria irá realizar balanço e traçar plano de lutas 





Nos dias 6 e 7 de junho será realizado o 
Seminário da Diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes Rodoviários de 
Belo Horizonte e Região. 

Este Seminário vem em um momento 
importante da nossa luta, após várias 
mobilizações e greves combativas. Nele 
debateremos a Organização e Mobilização da 
categoria para a luta. A retomada da mobilização 
dos trabalhadores rodoviários em todos os 
setores. 

O Seminário da diretoria do STTRBH cumprirá 
o papel de realizar um profundo balanço das 
ultimas lutas e traçar um plano geral de 
mobilização e organização sindical. 

Uma das tarefas do seminário também é 
delinear e preparar o 6º Congresso do Sindicato 
e a definir as diretrizes para a nova gestão. 
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Rodoviários realizam assembléia durante jornada de lutas 














16 anos de integração dos Rodoviários de BH e Região 


O Festival de Inverno dos Rodoviários completa seu 16º aniversário. As atividades do 16º festival de inverno estão em pleno andamento 
Novamente o Clube dos Rodoviários fica repleto de trabalhadores e e contam com grande participação da categoria. 
seus familiares que participam com empolgação de todas as Neste ano, a programação está repleta de atividades esportivas e 
atividades culturais e esportivas. sociais para todos os gostos, entre elas, os tradicionais bailes e 
O Festival tem como objetivo integrar, socializar e conscientizar a comemorações, além de mais de 30 modalidades esportivas 
nossa categoria e é um dos mais importantes eventos do nosso distribuídas nas categorias masculinas, femininas, adultas e infantis. 
calendário social. Participe, traga a sua família e aproveite! 
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As competições já começaram e prometem ser um sucesso! 


O Festival acontece entre 18 de maio e 27 de julho 





